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RESUMO.- Oestrus ovis é um parasito cosmopolita que 
pode acometer ovinos e caprinos. A fase parasitária inicia-
-se após as fêmeas adultas depositarem suas larvas nas 
narinas dos hospedeiros. O objetivo deste trabalho foi de 
descrever os aspectos clínicos, epidemiológicos, macros-
cópicos e microscópicos de um surto de oestrose em ovi-
nos no estado de Mato Grosso. Os principais sinais clínicos 
observados foram espirros e descarga nasal. Macrosco-
picamente havia hiperemia e edema da mucosa nasal. Os 
achados microscópicos eram caracterizados por hiperemia 
e edema moderado a acentuado e difuso, associados a infil-
trado leve a moderado predominante de mastócitos e eo-
sinófilos na submucosa. Embora a doença fosse observada 
em um grande número de animais a mortalidade observa-
da nos surtos ocorreu devido à infestação por Haemonchus 
contortus e pneumonia.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Doenças de ovelhas, Oestrus ovis, miía-
ses, verme da cabeça.
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Oestrus ovis is a cosmopolitan agent of myiasis in sheep and goats. The parasitic phase 
begins after adult females deposit first stage larvae into the nostrils of hosts. The aim of this 
study was to describe the epidemiological data, clinical signs, gross and microscopical fin-
dings of an outbreak of O. ovis myiasis in sheep in state of Mato Grosso. Sneezing and nasal 
discharges was the major clinical signs in infected sheep. The main gross findings include 
hyperemia and oedema of the nasal mucosa. At the microscopic exam there was moderate 
infiltration of mast cells and eosinophils in the nasal mucosa with moderate to severe oede-
ma and hyperemia. Although affecting a large number of sheep, the mortality occurred due 
to other causes such as Haemonchus contortus infection and pneumonia.
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INTRODUÇÃO
As doenças causadas por parasitos são importantes causas 
de prejuízos na produção nacional de ovinos (Rissi et al. 
2010). A oestrose (bicho da cabeça, falso torneio) é uma do-
ença que pode acometer ovinos e é causada pela infestação 
de larvas de Oestrus ovis na cavidade nasal e seios nasais 
desses animais (Tabouret et al. 2001). As fêmeas adultas de 
O. ovis fazem a deposição de larvas nas narinas dos animais 
e essas larvas dirigem-se rapidamente aos cornetos nasais 
e frontais, completando o período de parasitismo entre 1 e 
9 meses  (Yilma & Dorchies 1991) dependendo das condi-
ções climáticas. As moscas adultas perturbam os animais 
que tentam se livrar delas sacudindo a cabeça, esfregando-
-a contra objetos ou outros animais, ou se coçando e ba-
tendo com os membros anteriores. Os animais apresentam 
respiração dificultosa e ruidosa. No seio frontal e meato 
dos cornetos nasais a larva causa irritação da mucosa le-
vando a rinite catarral com espirros e/ou corrimento nasal 
purulento (Taylor et al. 2011).

Apesar de O. ovis ser considerada cosmopolita, ocor-
rendo em todas as regiões do globo onde existam ovinos 
e caprinos (Ribeiro 2007), não existe registro na literatura 
da ocorrência dessa doença no Estado de Mato Grosso. O 
objetivo deste trabalho foi descrever aspectos clínicos, epi-
demiológicos, macroscópicos e microscópicos de um surto 
de oestrose em ovinos em Mato Grosso.
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MATERIAL E MÉTODOS
A doença foi diagnosticada em duas propriedades, localizadas no 
município de Sinop (propriedade A - 12° 00’ 34” S  e 55° 25’ 41” O; 
propriedade B - 12° 00’ 34” S e longitude 55° 25’ 41” O) e uma no 
município de Matupá, (propriedade C - 10° 05’ 82” S e 54° 90’ 72” 
O) região norte de Mato Grosso. A propriedade A possuía um reba-
nho de 1800 ovinos mestiços Santa Inês mantidos em um pique-
te de 200 hectares formado por Brachiariabrizantha, onde havia 
1250 ovinos clinicamente doentes, sendo que deste 28 morreram 
e 2 foram necropsiados (ovinos 1 e 2). Na propriedade B havia 80 
ovinos mestiços Santa Inês, mantidos em uma área de 50 hectares 
de pastagem formadas por Cynodon nlemfuensis, a doença acome-
tia todos os animais sendo que destes, nove morreram e dois ovi-
nos doentes foram sacrificados e necropsiados (ovinos 3 e 4). Na 
propriedade C havia 20 ovinos mantidos em um piquete de cinco 
hectares formados por Brachiaria brizantha. Nessa propriedade 
havia 15 animais doentes, sendo que desses sete morreram e dois 
foram necropsiados (Ovinos 5 e 6). .Amostras de tecidos foram co-
letadas em formol 10%, processadas rotineiramente para confec-
ção de lâminas histológicas e coradas pela técnica de hematoxilina 
e eosina. Amostras para exame bacteriológico foram coletadas em 
frascos estéreis, semeados em Agar sangue, cultivadas por 24-48 
horas a 37°C e submetidas a testes bioquímicos para identificação 
das bactérias. Larvas encontradas na cavidade nasal e nos seios 
paranasais foram coletadas em formol 10% e identificadas seguin-
do os critérios de Zumpt 1965 e Guimarães & Papavero (1999).

RESULTADOS
Na propriedade A, a oestrose ocorreu entre os meses de 
Abril e maio de 2009, sem preferência por idade ou sexo. 
Clinicamente os animais apresentavam espirros, inquieta-
ção, movimentação excessiva da cabeça para cima e para 
baixo, secreção nasal catarral, respiração ruidosa e as vezes 
abdominal. Os animais que morreram além dos sinais des-
critos apresentavam aumento de volume submandibular, 
abaulamento do abdômen, palidez de mucosas, cansaço, 
apatia e morte. À necropsia havia edema submandibular, 
palidez generalizada de vísceras e grande quantidade de 
larvas de Haemonchus sp. no abomaso. No seio nasal havia 
hiperemia e edema da mucosa e grande quantidade de lar-
vas de Oestrus ovis (Fig.1).

Na propriedade B a doença ocorreu em Abril de 2011. 
Os animais haviam sido adquiridos há 1 mês de uma outra 
propriedade e alguns animais já apresentavam os sinais da 
doença. Adoeceram ovinos de todas as idades e sexos. Ini-
cialmente apenas alguns animais apresentavam espirros e 
secreção catarral, depois de 3 semanas a doença espalhou-
-se para os demais. Observou-se espirros, inquietação, 
movimentação excessiva da cabeça para cima e para bai-
xo, secreção nasal catarral, respiração ruidosa e as vezes 
abdominal e em alguns ovinos havia palidez de mucosas. 
À necropsia havia palidez generalizada de vísceras, gran-
de quantidade de larvas de Haemonchus sp`. no abomaso e 
grande quantidade de larvas de O. ovis nos seios nasais que 
se apresentavam com mucosa espessa e hiperêmica.

Os animais da propriedade C apresentaram a doença 
em Maio de 2011. Clinicamente observou-se dispnéia grave 
com respiração abdominal e secreção nasal catarro-puru-
lenta. À auscultação havia estertor na região crânio ventral 
pulmonar. Alguns animais apresentavam também espirros, 
inquietação, movimentação excessiva da cabeça para cima 

e para baixo e secreção nasal catarral. Na necropsia ob-
servou-se secreção purulenta nos seios nasais, bem como 
grande quantidade de larvas de O. ovis. O pulmão apresen-
tava-se com consolidação crânio-ventral de lobos apicais 
e diafragmáticos totalizando 60% da área pulmonar. Ao 
exame histológico havia, no pulmão, infiltrado acentuado 
difuso de neutrófilos em brônquios, bronquíolos e alvéolos 
associado a edema acentuado difuso. O exame bacteriológi-
co apresentou crescimento negativo em ágar sangue.

Dentre as larvas coletadas, havia larvas de segundo e 
terceiro estágios de evolução. Algumas destas larvas apre-
sentavam-se danificadas, não permitindo sua identificação, 
entretanto, todas as larvas identificadas pertenciam à es-
pécie O. ovis.

Ao exame histológico da cavidade nasal dos animais pa-
rasitados por O. ovis havia hiperemia e edema moderado a 
acentuado difuso associados a infiltrado leve a moderado 
predominante de mastócitos e eosinófilos na submucosa 
(Fig.2). Adicionalmente observou-se em todos os animais 
hiperplasia leve a moderada de células secretoras de muco.

Procedeu-se tratamento com ivermectina em todas as 
propriedades devido ao diagnóstico de oestrose. Levamisol 

Fig.1. Corte sagital da cabeça do Ovino 2 apresentando hiperemia 
e larvas de Oestrus ovis nas conchas nasais.

Fig.2. Ovino infestado por Oestrus ovis. Concha nasal do Ovino 1 
onde se observa infiltrado inflamatório acentuado difuso e 
edema moderado. HE, 20x. 
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foi utilizado nas propriedades A e B, pois os animais além 
de oestrose apresentavam também hemoncose e penicilina 
foi o tratamento de escolha na propriedade C para comba-
ter a pneumonia que ocorria juntamente com a oestrose. 
Após o tratamento não houve mais mortes nas proprieda-
des.

DISCUSSÃO
O diagnóstico de parasitismo por Oestrus ovis baseou-se 
nos sinais clínicos e presença do parasito no seio nasal dos 
ovinos doentes. Embora a doença apresente alta prevalên-
cia (Alem et al. 2010, Garcia et al. 2010), como verificado 
no caso estudado onde variou entre 69% a 100%, a mor-
talidade é baixa e ocorre geralmente devido á infecções se-
cundárias (Ribeiro 2007). Nos surtos estudados as mortes 
ocorreram nas propriedades A e B por hemoncose devido a 
grande quantidade de parasitos no abomaso. Na proprieda-
de C, devido as lesões macroscópicas, microscópicas e au-
sência de crescimento bacteriano em Agar sangue, a morte 
foi atribuída a broncopneumonia catarral por Mycoplasma 
sp. Micoplasmas são microorganismos fastigiosos e exigem 
meios bastante ricos, motivo pelo qual não crescem em 
meios comuns (Buzinhani et al. 2007).

Em Mato Grosso não havia relatos anteriores sobre oes-
trose. No Brasil, a ocorrência desta doença era mais comum 
nas regiões Sudeste e Sul devido às características climáti-
cas destas regiões e principalmente a abundante criação de 
ovinos, entretanto Guimarães & Papavero (1999), relatam 
que a ocorrência deste parasito em novas áreas, pode estar 
relacionada à expansão da pecuária ovina e caprina para 
novas regiões do país, hipótese sustentada também por 
Cansi et al. (2011) que relata, pela primeira vez, a ocorrên-
cia deste díptero no Distrito Federal.

Os sinais clínicos verificados estão em acordo com os 
descritos na literatura e ocorrem devido à irritação da mu-
cosa causada pela larva e, principalmente, pela atividade 
das moscas adultas. Quando elas abordam o ovino para 
depositar as larvas desencadeiam no animal alterações 
características de comportamento como pressionar a ca-
beça contra a lã de outras ovelhas, solo ou capim, sacudir 
a cabeça e bater os pés (Ribeiro 2007, Taylor et al. 2010). 
Podem ocorrer vários ataques a cada dia, de forma que o 
animal pode parar de se alimentar e perder peso (Taylor 
et al. 2010).

As lesões causadas por O. ovis são de modo geral bran-
das, como observou-se nos casos estudados. Isso se deve 
em resposta ao estímulo do movimento larvário e não ao 
fato de as larvas alimentam-se do muco secretado e de teci-
do da mucosa. As lesões histológicas verificadas na cavida-
de nasal dos ovinos doentes devem-se: ao trauma mecânico 
causado pelas larvas, uma vez que as mesmas aderem-se 
à mucosa utilizando ganchos orais e, principalmente à 
reação de hipersensibilidade provocada por moléculas 
secretadas/excretadas pela larva das quais os antígenos 
salivares são os mais importantes frente ao sistema imu-
ne do hospedeiro (Taylor et al. 2010, Angulo-Valadez et al. 
2011). As larvas permanecem nas vias nasais por período 
variável, oscilando de 2 semanas no verão até 9 meses du-
rante as estações mais frias. Após atingir a idade adulta, as 

fêmeas sobrevivem apenas por duas semanas, mas duran-
te esse tempo podem depositar até 500 larvas. No estado 
de Mato Grosso, devido ao clima quente, provavelmente as 
larvas são ativas o ano todo, possibilitando a ocorrência de 
duas ou três gerações de modo que o tratamento deve ser 
realizado no período em que grande parte da população es-
tará em fase larval, quando o tratamento será mais efetivo. 
Ribeiro (2007) propõe para a região centro-oeste, o trata-
mento dos animais infestados, no final da estação seca ou 
início da estação chuvosa e ao final desta última. No entan-
to, os estudos sobre a ocorrência deste parasito no estado 
de Mato Grosso são incipientes. Assim, futuros estudos epi-
demiológicos sobre a oestrose no estado de Mato Grosso 
são importantes para se estabelecer medidas de controle e 
tratamento mais efetivas.

CONCLUSÃO
A oestrose ocorre no estado de Mato Grosso e a associação 
com outras doenças pode levar a altas taxas de mortalidade 
nos ovinos.
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